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A Capela do Gabo 
Será difícil encontrar, na par-

te meridional do nosso conce-
lho, pessoa que não conheça, 
pelo menos de nome, a «Cape-
la do Diabo». 

E' um nicho situado junto à 
igreja paroquial de S. Bento da 
Várzea, e de notável, sob o as-
pecto arquitectónico, só tem a 
abóbada de canhão. 
No interior, vedado por um 

cancelo, figuram três esculturas 
de limitado valor estético, re-
presentando a tentação de S. 
Bento. 
0 Patriarca do Ocidente, em 

hábito de « monge negro» e po-
sição mística, é tentado por 
uma mulher a que o povo cha-
ma « diaba», vestida de verde e 
decotada; atrás e em nível mais 
alto, o Diabo, negro, alado e 
cornudo, sustenta um fole na 
mão esquerda e mama num 
cachimbo em cuja boca espeta-
ram um cigarro embrulhado 
em papel de jornal. 
Um ilustre e saudoso barce-

lense escreveu que esta capela 
tem nalguns documentos a de-
signação de CAPELA DOS 
TIiMULOS, «talvez por ser 
construída em cima de sepultu-
ras que nesse lugar existiam ».(i) 

N r) teria dito « talvez», se 
soubesse decifrar a inscrição 
latina que se lê na padieira du-
ma porta, face posterior do ni-
cho : 
TRES CHRISTI SPONSAE 
HIS QUOMDA JACUERE 

SEPULCRIS; 
H O S P E S, NUNC VIVIT 
GRATIA FAUSTA TIt3f 
Por aqui se vê que no sitio 

da « Capela do Diabo» estive-
ram outrora sepultadas três 
freiras (Christi sponsae) do con-
vento da Várzea. 
Assim se confirma a tradi-

ção que diz terem existido se-
pulturas de freiras no adro des-
ta freguesia, no qual, segundo a 
opinião do citado investigador, 
devia ser antigamente o claus-
tro do convento beneditino. 
E basta, por hoje, pois não 

quero abusar da beneditina pa-
ciencia dalgum leitor amigo. 

C. L. 

(t , Dr. Tpetórilo da Fone- ca, ss' O 
eoncelhe de Barcelos )9ldm-ed-
vedo, publicado em «0 Barceienev». 

CUMPRIMENTOS 
...Snr. Rogerio Calás de Car-

valho. 
Envio-lhe, ás pressas, com a 

singeleza que reveste a sinceri-
dade, os meus mais sinceros, 
mais cordiais, mais efusivos 
cumprimentos por mais um ani-
versário do seu excelente jornal. 
«0 Barcelense» é o depositá-

rio das tradições de honra e de 
caracter da gente da gloriosa 
terra de D. António Barroso. 
Saudando-o, é pois, um dever 

civico. 
Além disso, é ele que nos mi-

tiga, a nós que deixamos essa 
ridente cidade ha 52 anos, a 
saudade, recordando-nos, pela 
pena amestrada de seus colabo-
radores, o Barcelos de «in illo 
tem pora» ... 
Não me alongo mais, porque 

embarco, daquí a pouco, para. o 
Rio de janeiro, a serviço pro-
fissional. 

E, ao falar nessa Cidade Ma-
ravilhosa, acóde-me á memória 
o nome de três dos mais bondo-
sos, dos mais dignos barcelen-
ses, que lá viveram, dignifican-
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Não há memória de ver 
uma mole de gente reuni-
da no Sameiro como a que 
domingo lá se formou. Os 
cálculos aproximados dão 
um número de 300 mil 
pessoas. Era de prever tal 
acontecimento, dada a de-
voção que o povo do Mi-
nho tem a Nossa Senhora. 
E' caso para dizer que um 
mar de gente permaneceu 
no Sameiro, na incompa-
rável montanha, onde a 
beleza tios seus horizontes, 
a nostalgia sã e benéfica 
do cicio nos arrebata a al-
ma e nos faz vibrar de co-
moção. 

Entre-Douro e alinho es-
tava largamente represen-
tado na grandiosa e des-
lumbrante manifestação de 
fé, que será gravada com 
caracteres impereciveis no 
livro de honra das peregri-
nações ao Sameiro. 

Oa governadores Civis 
de Braga, Viana e Porto, 
representantes dos Muni-
cipios de Entre-Douro e 
Minho se fizeram represen-
tar com uma dignidade e 
aprumo exemplares, para 
que não digam os aesper-

tosn que só o povo igno-
rante acredita e tem fé. 
Fé têm-na, como aqui já 
disse, tëm-na os maiores 
valores da humanidade que 
não conseguem dar um fim 
seguro ás suas locubraçõae 
sem a presença de utu Ddus 
invisível, mas que tudo di-
rige segundo a sua omni-
potAnoi:t. No próprio sycu-
lo XIX, século de um ra-
cionalismo desvairado os 
representantes da ciência 
voltam-se para Daue, pro-

curando destruir a q u 11 o 
que as suas poderosas inte-
ligencias tinham criado.Es-
tavam presentbs os 23 mu-
nícipios do Minho, na sua 
maxima representação,nias 
bastantes do Douro. Bar-
celos que se orgulha de 
concelho catolieo, guarda-
do pelos, olhares de Nossa 
Senhora da Franqueira, 
que là do alto do monte do 
mesmo nome lance bençãos 
maternais, sobre filhos tão 
queridos e dNdicados, foi 
quase na totalidade à mon-
tanha santa do Sameiro. 
Vi imensa gente da cidade 
e das al.leias. A Camara 
de Barcelos fez-se repro-

s e n t a r condignamente. 
Tanto o Presidente co-

mo o Vice- Presidente são 
pessoas que se impõem pe-
los seus belos dotes morais 
e religiosos. 0 Snr. Dr. 
Correia, meu contempora-
neo no liceu, foi sempre 

um autentico valor afirma-
tivo e um carácter á ma-
neira daquele do Sá de Mi-
randa que podia quebrar, 
mas não torcia. 
Os destinos do Concelho 

de Barcelos estão bom en-
tregues a doia novos cheios 
de boa vontade e de quali-
dades que ou não receio de 
classificar invulgares. 

Muitas pessoas distintas 
deste concelho comparece-
ram á inólvidável mani-
festação de fé a Nossa Se-
nhora em desagravo de ul-
trages que feriram os sen-
timentos mais elevados do 

povo do Minho que são a 
sua fé na PaJroeira e o 
seu devotado amor a Deus. 
Mais uma vez os inimigos 
da religião so'treram um 
rude golpe nos seus inten-
tos de agnosticismo Impú-
dico. 

ABDRUBAL 

do, pela sua bondade, pela sua 
inteligencia, o bélo rincão, onde 
nasceram: 

António Xavier da Costa Li-
ma, João Pires da Silva e Ilidio 
Nunes... 

já lá se vão na procissão dos 
mortos... 
Evoquemos, pois, neste mo-

mento, a sua memória gentil, ao 
saudarmos, com a maxiina abun-
dancia de coração, o nosso que-
rido «0 BARCELENSE», ao 
qual almejamos que continue na 
senda que vêm trilhando, para 
maior glória da imprensa da 
velha e augusta terra lusitana... 

5. Paulo 8milio de Figueirºdo 

PA RA REGISTAR... 

Sessão de propaganda 
eleitoral realizada pe-
las senhoras de Car-
oeiose no dia 9 do cor-
rente. 

No dia 9 do corrente, no 
Teatro Gil Vicente, desta cida-
de, as senhoras Nacionalistas 
de Boreolos, sub a presidt-n-
ela da EZ.a' Snr.' D Maria Jo-
sé Novais, ilustre Procuradera 
à Camara Corporativa e consa-
grada oradora, realizaram uma 
imponentissima sessão de pro-
p,ganda a favor da Candidista-
ra do Ex.a' Mi,rechal Oscar 
Carmona, afim de S. EX., aer 
eleito Chefe dia N,çào. 
0 Teatro, que se encontra-

va artinticameuie ornamentado 
com colchas, fotografias e vis 
st.s, dava sai aspecto surpre-
endente, encaatudor. E r a m 
mais de 2 mil Mulheres de to-
das as categorias sociais que 
se encontravam dentro do Tea-
tro e pelote corredoras piam-se 
centenas de humana. 
0 entusiasmo era enorme; 

os avÍvaaD a Carmons, a Ssla-
aer, a Portugal, a Nossa Se-

nhora de Fatima, etc. etc., 
eram ensurdecedores, vibran-
tes. 

i!'s 2130 horas, sgaume a 
prexideocia a Exma aai.a D. 
Maria Joéé Novais, que tinha á 
sua direita ata Ex."" Sara' D. 
Maria Cdrt fina da Cunho Pi-
mentel, Dr e D. Mtil*Georgiaa 
da Costa ,C, [ reis e D. Msri8 
LAonor Corras« B •►Ptho -. á 
eequerds, as 11x.ma' Snr.'s Dr.' 

.p. Paria jozd jVovaiz 

D.Maria Angelina Róio, D. Mar-
garida Mota M+rques AyAvedo 
Pinho e D. Maria Ornelas Mon-
teiro. 
A Sar.a D. Marfa José Nn-

vais, deu a palavra $ EX. nia 
Sara Doutora D. Maria Georzi-
na da Costa Corro ia, nossa iltis. 
tre conterranea e distinta Mé-
dica, gae,com vivacidade, pro-
nunciou o excelanie ,,discurso 

que BRgue : 
Ex.— Presid-nte 
Ilustres visitantes 
Mulheres Católicas de Barcelos : 

Para V. Ex.a, Sashora D. i)laria 
José Novais, vão as !sais afeetassas 
seadações és ases exc Asaz ♦ irtades, 
sfinboio de verdadeira mathor Porta-
guess quo, nesta p rindo da agitação 
politico-religiosa, as sabe corouºicor 
és malhares de Portugal, quer com a 
sua presenga mas sessões p,trió ices 
que se têm realizado, gder paca imp)si-
ção da su• palavra, quer p lo invu gar 
trate de sua conviv,octa, quer asada 
paia p,éhca do Bem que tanto esp lha 
nas fdmilias cristãs, com os preciosos 
eezílics c>•ritativos, onde os do Estado 
não chegam, ou nâo satiafdzem por 
vezes, as nocessidades iro didt.s, qusm-
do qudramo.: deprrºsa, maio e melhor. 

Em V Lx.a tiAUDO as beneméri-
tas Irmis que siamos-me rte trabalharas 
na lìasa de Senta Mdrla, desta cidade, 
símbolos vives das nossas Relig essa, 
que nesta era, Graças ao Estado Novo, 
pedem comunicar-nos a sua Diviaa 
Gr;i ça. 

Pari V. Ex.a s para Elas, as tai-
nhas rsspeiiosas homenagens que, por 
certo, esp im*m o deseje das verda-
deiras RULHERBà DE BÁRGELOd. 

Minhas Sºnheres 
Ouvi o Sino da Pátria, aserri ao 

sem chaiaemento, aqui ma caco-itro : 
sou barcelensa, portuguesa, católica 
para proclamar bom alto, neste mo-
mento, as verdades quis defendamos. 

Verdades que renasceram em Por-
tugal com o advento de Revolução do 
38 de Maio e serio Eternas[ / ºsina e 
exige o espirito lsisnisso. 

Verdades qºe estão omeaçadºa por 
um *grupelho- arco-irisa que, tem o 
nome de Oposiléo e que não passa du. 
asa +Composição descomposta a—Com-
posição oro seja agrupamento, Fampre 
pronto, para destruir. 

Dacompoata: deserdºnada para qual. 
quer coisa do belo edificar. 
É esta a finalidade da Oposição e, 

Santo Doas, havér mulharos em Por.• 
tugisi que tomem parte ma propaganda 
de tal programa 1... 

Mulheres indiguas des ♦irtedes de 
Filipa de Vinhema, Pilipa de Lencaatra 
a tantas outras. 

Malhares que deviam viver para o 
Lar, para a Pamília, ou para Trabalhos 
ateis d Pátria, em que a ama vocação 
se evidenciasse. 

Mas, elas, seiram ao etaqui e nós, 
' como Portirguesas Católicas não pode-

rmos, não devemos gear em casa, nas 
oficinas, nos ee ritó-ias, nos estabele-
cimentos, nos gabinetes de trabalho a 

CONVERSAN00 NMISSERRAS 
O nosso respeitavel amigo e 

ilustre colaborador Snr. Co-
mendador Matias Rodrigues de 
Araujo Lima, distintissimo Poe-
ta e inteligente Prosador, aca-
ba de publicar mais um inte-
ressante livro de versos, ao 
qual deu o sugestivo titulo que 
nos serve de epigrafe. 
O Snr. Comendador Matias 

de Lima, que já deu publicida-
de a dezassete produções, sen-
do treze em verso e quatro em 
prosa, tem sido um excelente 
cultivador das letras pátrias. 
«CONVERSANDO COM AS 

SERRAS», é um opusculo de 
quarenta e quatro paginas, con-
tendo vinte e quatro poesias, 
qual délas a mais linda: 

Eis, a I.a. 
SenleAo A sºcubra, neste banco tosto, 
a dota passos ou tréa de rio amiga, 
eu quero, 6 serras, conversar ceavosce. 
Tanto a dizer 1 Veremos ae consigo 
abrir-vos o meu perto. Bdm Babais 
quanto um mundo de coisas nele abrigo 1 

Melhor qse os homens vós me conheceis. 
Sou crente. Adoro a Deus profundamente 
e empenho-ma cai cumprir as Buas Leia. 

Sou e que soa, tal qual, sinceramente, 
e nesta vida—tudo é dor sem fim I--
eofro com o sofrer de toda a guete. 

Faço vºreos. Queridos são pra mim. 
Bdm sei que a musa é rústica, ilgeira, 
toas é siasera e gosto dela assim. 

Penso que a poesia verdadeira 
é a quu, simples, eai do coração. 
A outra não a entetido, embura queira. 

Mie falai me de vós, que aa aaneildão 
ergueis as largas froetes de E • „I,-

como a beijar as céus que parto estáo. 

Falai-aae doas& altura, do intlolto, 
onde os medi olhos andam a seguir-vos... 
Rotae o eusacio 1 Gessa todo o gi iio 1 

Cale-se tudo pra melhor ouvir-vos 1 

A Sua Excelencia, agradece-
mos a gentileza da oferta e a 
amavel dedicatoria que nos 
dedica. Muito obrigado. 

até na ria ss preciso fór, é nosso de. 
ver enfremtá-las com o nosso exemplo, 
evitando o aviltamento da Mulhar Por-
tngnasa. 

Pobres mari ice, iafalizes filhos, 
desgraçados Lares orado essa praga de 
cPtiâsiuiiárla ., se culuvoa em egrtugal 
e que, abesJramente, querem usar o 
nosso nume de C.tóti,was I 

Quo aquosa com o di democratas 
e qu-- nos ceat►tu.m o ate Cdtoucas, 
para o juaiarmos ao de Periaguesas 
que orgulhoe.mente somos e usa®os. 

Muiherea Católicas de Baéceias 1 
Mulheres Católicas de Portugal 1 
Encoatro-me aqui, não como pro. 

flasional , para faiar dia`nò,ticos, pros-
crever teropt:uticas, passar eartificados 
d'ÓDito era auiops,ar cadáveres. 

Granas a SALAZAR a Nação alio 
está doente, emboto haja por[tsgaoses 
que tentem eatraqueeii-ta, envenealt•la 
(o, por quis não dizer iro ] a ?), tirar lha 
a vida. estontoando a com o maihete 
de pedreiro livra, esgaortejãndo-a de-
pois com a Islca-moscovita. 

Não permitimos o entragmecimeato 
ocastonalo psiu nosso silduc o. 

Por isso, vigilantes, sdaliaares Cató. 
licas de Barcelos 11... 

Nãoeonaentimos, alo eeseeatlrevaes, 
o envonanamento da NdçCo por católi-
cas democratas que, desorientadas de 
Roma, ga nortearam para a Ressia, 
pela bússola da oposiçào. 

Nato admitimos a morte da Naçilo 
som tais instrumentos em mios crimi-
nosoa, herdeiras da fúria jacobina. 

Não respeitamos o sinal da trian. 
galos ao do camp.isso do Grãa-Mestra 
da Maçonaria--mas só e Sinal da Cruz 
do Divino Mostre é o magoo simuolo 
Supremo. U Sinal da Crus da Pátria i, 
nasce hora: Gerojaira 1, Carmons i, 
Balasar I. 

Asem é hoje Portugal 1 
Por Deus,pela Péiria, pela Famllla, 

foi assim e será, e Alma Portuguesa. 
N.io aceitamof a deavirtaada trio-

logia: Liàerdada, Igualdado e Frater-
ntdade qea caracte ri zou a Monaiquia 
Liberal s a Républica Democrática, 
filhas do mesmo passado atAsta. 

Queremos a Liberdade de Naçae, 
agaeia Líbirrlade que nos deu Ndno 
Alvares Pereira ema Aljubarrota, nos 
conoedaram os Fidalgos do 1.s de De, 
sembro e o Exercito de Gomas da Coa-
ta, a Ltbardade que nos concede exte-
riorizar os nossos sentimentos religlo-
faa. 

Qasremos lywaldada, aquela Igual--
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dado entra Portugueses, que aos dá a 
Constirujção e a Igualdade, perante o 
Minado, ae fazer parte das Assembleias 
Interoacioaais, como Nação Livro qae 

02 OS. Queremos Fraternidade—que não 
destras a horarquia de Comendo, mas 
humanamente, atfa inimiga da ezciavi-
dão. 

Gearemos trialogia mais sagrado: A 
dez virtudes da Fé, Esperança o Cari. 
dade. 

Virtudes Católicas, virtades Perta. 
guisa&. 
A nossa Fé está sosi%niada no Con-

cordata coas a S.ata Igraja: porque 
queremos Deus o na Igreja temos Fé. 
A nossa terra d Portugal d'Aquem 

o d'Alem Mar, cóa:olidada pela Lona. 
titaição que votamos e ACTO .,OLO-
NIAL DO NOSSO IMPÉRIO: porque 
queremos Portugal engrandecida e 
missionário. 

Aos nossos Chefes obedecemos, por 
serem a vontade da Nação. Qearemos 
Portugal, Carmena e Sal. sara 
A Oposição prefere contra o Con-

cordata á luz da raziio com o Vaticano, 
situa concordata com a M.çonaria nas 
sombras das alfarjas. 

Contra a nossa Constituição, que. 
rem Eles, os da Oposição, a impoef;áo 
do autoritário ComunisMo. 

Contra os nossos Ukefes legítimos, 
qutrem Stalrae, Norton de Matos ou... 
o antrgeizo passado. 
O dia 13, dia da Virgem Santitissi. 

ma, vai ser a confirmaçao de nossa Fé 
em Dsua. 

Dia 13, dia Santo da Pátria, vai ser 
dia de mais Esperança nos destinos do 
Portugal. 

Dia 13, dia de Sapremo Magistrado 
da fiação—CARMONA— ti tei mbcm dia 
da nossa Caridade p•ra com o Sar. 
General Nortoa de Yºtos. 

Minhas Seohorã: 
Vou terminar, chamaado-voe L luta. 
Malharas Católicas de Barcelos 1 

Lista de Salvrção "a nossas Almas. 
Salval os vossos maridos, os vossos 

filhos, salvai os vesgos pais, os vossos 
irmãos a vós eleitoras 1 Despertai da 
Indiferença e dizei d Oposição, ao Snr. 
Norton de Matos, que a vossa Famída 
quer regressar à ORDEàI, à PAZ, ao 
PROGRESSO, ha ao anos restabeleci-
dos em Portugal a interrompidos pelo 
«aguaceiros. 

Para regressarmos é Ordem, à Paz, 
ao Piogresse, temos que votar por 
CARMONA a lembrar este dever cons-
ciente aos nossos parentes, que se di. 
zem da Família Portuguesa. 

Cumprido o dever com a Pátria, 
outro dever iremos cumprir, o de 
agradecer à Virgem Santtssinea este 
despertar da eoneciooeia Cotolica Por. 
tuguese, indo rosar aos Santuarios Ida-
rianos e dizer que Portugal vice s cora 
tinua a ser a ódellesima Terra de San-
ta Maria. 

Daraate êstes trés próximos diaº, 
façamos um trídao de ordç5as coa o 
peosamento na Cova da Iria, e no Do. 
mingo, tememos parte no Aléi11ia da 
Patria a todos em aoíssono clamemos: 
—Glória a Deus nas alturas a Paz na 
Terra Portiageasa. 

Todas és urnas, por CARMONA, 
pper SALAZAR, por PORTUGAL CA• 
TOLIGO E YISSIONARIO. 

VIVA CARMON k t 
VIVA SALAZAR 1 
VIVA PORTUGAL ̂ ATOLICO1 
VIVA 0 CARDEALC3REJEIR♦ 1 

S. Ex.e recebes fartos e ju'-
tos apl.uaoe. 
Em seguida falaram as Ex.•ie 

Sur.*I D, Margarida Mota Mir-
ques, D. Maria Carolina Pimen. 
fel, Dr.a D. Angelina Ró to, D. 
Maria Leunor Botelho e D. Ma- 
ria José Novela, qae pronuncia-
rem brilhantes e patrioticos dis• 
cursos, mutivo porque, tom-
bem, f o r a m frenériciamente 
ovacionadas pela numeruais e 
selecta eseistAncia. 
A patriotiea sessão terminoa 

perto da meia noite, ao som 
da ePortuguesas, entoada por 
toda a asaio(àucia. 

Mais tato melhoramento de 
Estado Novo 

Na freguesia de Micõde, lugar da 
Cesta, uma péça de bõa égua e 
que servia de bebedouro a ibloa 
es animais (racionais e irracional#!), 
foi, no corrente zoo, reformada 
completamente, adaptando-lhe dais 
lavadouros e, a égua. que era sol-
ta, foi entubada a trazida á mar-
gem de uma vedação, em pedra, 
toda cimentada, raivando, ali, a 
maior seimaçio por este melhora-
mento, há já muito planeado a que 
a actual Junta de Frégueala, de que 
é diDámico prssideote o nosso ami. 
go e aesinaute Sor. Joaquim José 
Slatões, levou a efeiti ; parabeov. 
0 terreno, da dita p8pa, peneoça 
do tombem cesso amigo e assiD&o. 
te, Bor. Gaspar Macedo, foi posto It 
dispesiçãe da Junta, assim como 
toda a pedra, que fosse precisa, 
para a obra em questão. Bem lia. 
jam todos aqueles que tratam do 
bem ci muM e que, peio Estado 
Novo, outrem a maior simpatia o 
tudo A BEM DA NF ÇrÃO. 

ar.  

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista o Farmaeeatioo 

PROTESE DENTARIA 
[®onças da boca o dos dentes 
Consulterio—L. da Porta Nova D.e 44 
Teletene 8.321 ~ BAXUBLI06 

NUNCA !DAIS 
E agira '? perguntaram.nes al. 

guns nu dia Imediato és eleiçj5 49, 
referindo-se ao valioso esforgo («M 
Dumero b claro) tbtido pelo Bslado 
Novo para continuar a dirigir os 
destinos da ,Irçàu. B agora 1 Ago. 
;ra tensos outra voz Carmosia e Sa-
`lanar a rir a fartar do seu opositor 
!o da picaresca oposigãu, ceuser-
♦ando nas suas mãos as redeas da 

•.aoveraaçi0 publica enquanto mul. 
to bem quiserem e eotooderam. 

Nio teulsamos iluiõis. 0 beco não 
tela acida. i se aãu vrjamo0: Dia 
a Constitulçio que as esmeras silo 
podem ser dissolvidas seja sobre 
que pretexto for. Bete principio ou, 
para melhor dizer, este erro, as-
acate aa lei basica do Bslado, du-
ma forma le§uitsmavel, só peroalte 
é frente do Governo da Nação quem 
a maioria do povo qu,zor. Para o 
8ssado Novo a maioria do povo fol 
a revoluçio do 28 de Maio que cha-
mou 8.lazar, continuando a maal-
tostar que oiu quer outro. Auttga-
neente era outra louça, pois a tons• 
tiiuinte dava-lha para desovar e 
dal apareciam grupue de afunalmee, 
camachistaa, almeidistas, cot reli• 
quasi... e para os liquidar veto a al-
vvrada de 28 de !tale de 1926 que 

adisse : o trunfo é espadas. E dos• 
ide então temos paz e soefgo. B 
agora 2 Agora til facilimo, pois a 
-cunatituiçéo marcou e dia da alei-
;çio do rreald@cie da Magitiratura 
aa Nação e là foram tis adeptoº 
vsrdadeiros do Ltado Novo Às or-
nas e vetesram onde quizeram, o 
a opesipio embora tivesse direito 
da doirar o voto, fugiu, metendo 
u rabi entre pernas, coes vergoaba 
da derruta. Apesar de tudo aluas 
basof}ava ® : perdemos por haesr 
metralhadoras e bombas d beca das 
urnas. Quem aéu pune trapassala. 

littas eleiçbee, babiimeuto ardi--
das por rsauncias de amigos, eram 
como eles juig.m, para uva Inuti-
lizar para sempre. Mas a castsoha 
rsicurou-lhe na boca. Esta gaotlnba 
b m devia saber que o governo f 
qut m ganha sempre. Isto já vem 
(te luoge, a como em tempos Idos 

rua gevera.a sucediam-se quando e 
ea.mo os ebtfes queriam, assim 

Atambim agora " lanar Ierá um eu. 
• cessur quaudo Muita bem ele o ec-
lieoder. Devrmu-coa lembrar que 
•aaate j.gu sai sempre trunto es-
padas. 

Quando teremos novameote alei-
çÕos para Piesideute da Republicai 
Hee opus hic labor til. h' de preso-
wi, que de agora em deaoie Car-
m ,na cera uma vida mate desafo-

,•gaaa. e se uuver voutade de mais 
eleições 111 e ale sobreviver, será 
uuvamemo reelolto até quando Daus 
lhe nadar o mandato. Sim, ficara, 
pula é a vontade do povo aoberaao 
elesaor que o quer uu lugar tom 
que se encontra. rxagaramue 1 Nao 
)cuntamos com os Imprevistos que 
passam surgir dum lmomeoto para 
o outro 1 

Mas quais Imprevistos? ora... 
bolas 111 

De que esses cidadãos alio capa-
zes já todos Lós calámos ioteiiadee 
no elificante eepeetaeulu que já re-
presoatarem, e que fui de t►i#tissi-

ma figura a inolvidavel momuria. 
Hau-de gramar Salasar como ele 

quizei e até quando ele quiser, por. 
que am face da consutuiçao está 
asmonstrado li puridade que um 
governo que ciensiga subir ao pe-
aer por vontade popular nunca-mais 
tem que sair alo poder, porque 
nunca um governo— niu é demais 
rsiprill-u— perdeu as eleições. Da 
mtama fuima a eleiçiu dia Piesideu. 
L§ da Republica Portuguesa. 

Se fosse preciso salisir par cima 
da conatitutçio a quando fosse pre-
cito ousio era ptecis• voltar a eu. 
ter de 1926, pois houve chefe que 
ara eximiu em j, gos majsbares 
bem o~ do lós demais !... 0 ba-
ru 11ãu trm salda, cuuveuçam-se. A 
coo rer que se fizessem obras radi-
cais cara a expropriação daiguus 
terrenos. H,potese de que duvida-
mos pala falta de obreiros capazes. 

P.a F. C. 

Novoas aiea@inantesei 

Deram-noa a haura do se losero-
vPrem como assinastes deste te-
mauarlo mais es sara.: 

José Lºito Martios, de S. Verissl-
mo; Dr. Mauuel Aivra do Vale Li-
ma, de Vila Cova; Ilidio Alves Gar-
rido. de Gemi'; Augusto Redrigues 
da Silva, de Roris; Alfrado de Sã 
tocha, de Curvos e Antonio Pereira 
de Faria, de Sequiade. 

Agradecemos. 

SEMPRE HA 
CCOISASD 1.,. 

Do 110640 preaade amigo e ilustre 
conterraneo, Sor Jasé Novais. residen-
te em ChAmba, Proviocla de Moçsmbi-
qu-, rPcrb+mos duas nota` nn valor de 
150$00, - ondo, uma, de 100$00 e, ou-
tra, de 50800 para pagamento de aua 
assinatura. 

Essas nota@ Pão emitidas pelo Banco 
Nacional U,tramarino... 

—Terça-feira, pelas 11 horas, fomos 
b Ageocia que 4~ Banco tem em Bar-
ceioe e perguntamos se trotavam a@ al-
ta+ notas, ro@pondeodo-aos um Empre-
gado : —«-ó no Porto t 1 1 

Ficamos surpreendidos com a res-
posta 1... 
¿ Então, havendo Desta cidade uma 

Ageucia de Banco Nacional Ultramari-
no, é oecesoario ir ao Porto para recam-
biar esta dinheiro 2... 

HA ecoieaes que nos surpreendem... 

Vaarmalsoíle, de; merviço 
Amanhã, aneootra-se de serviço a 

Faraasela 6erttral. 

AIND,. AS ELEIÇOES 
PRESIDENCIAIS 

Eotre os muitos exemplos de fé na-
cioealieia e de davopío patriotiea que se 
registaram no dotaaingo, dia 43, por es-
se pais a1Pm, aãe é, certamente, dos 
mi,nos ímprºgslenantes o que sn« deu 
esta simpatioa velhinha, de Lião Iillquel 

da Carreira, do 0ôs@0 teatelbo, de nome 
Teresa da Cota L-! tão. 

Faseado- se guiar par uma aua neta, 
pois ha muito perdoe a jus dos seus 
olhos, a segurando em suas mãos com 
devoção, quaii como coisa &agrada, a 
&tia lida em que se lia o nome de Sua 
Exeelencia o Seabor Marechal Carmona, 
azo &e dhpau%ou a boa velhinha, apesar 
mesmo dos seus 94 anos, de cumprir e 
seu dever de eleitora. Reerbida com pal. 
mas pelas demais eleitores da freguesia 
qae na soa totalidade votaram Lambem 
ao Sar. Marechal Carmen&, expiieou 
emocionada : avim, parque não podia, 
nem devia fattar...sou mulh?r. Soa 
portuguesa. Amo a Pátria o ºmo a Deus. 

Antonio Baptista Martins 
Ontem, dia 25, esteva em fd&ta o 

abaoçoade Lsr do nosso prezado amigo, 
Sor. Aotooio Baptista 1lartios, coacal-
tuado o Importaste Nogeolaato os Cida-
de Invicta. 

Sim, e seu Lar esteve em testa, por 
que, aggo[A nosso ilustra eonterratieo, 
completou 60 anos de idade, e nua dedi-
cada Zspesa, por eete motivo, quis 
briadal-e com uai lauto jantar, jatar 
de anos. 

Que eontiaua a fsser amos, muitos 
anos, não os retos dos seu& numerosos 
amigos. 

iioenteto 
Guardam o feito os nossos amigos 

Surs. Jo-é Casimira Alvas Monteiro, 
João Fernandes Correia , Hmaani da 
Costa santos, José Pereira, 1,10 de 
Sou&&, Joiá Moreira da Cota, Eteuterio 
Pereeirelo, Juio Vil& Chã Esteve& e Ca• 
pilão José Mandes Alçada. 

—já estio resilh•leeidos os nossos 
tamb•m amigo& Sara. M iou .[ Pereira 
da Quinta, Josd Antoolo Fereandes, 
Gualter MArºles, João Bapti-ta da Sil. 
va Matou e Joio Barros de Faria. 

E- limamos. 

PARABENS 
00 eu não morresse punes e olor-
nameutP buscasse o conseguisso 
a perteição das coisas... 

Casario Verde 
!deu Caro Directur: 

Apeuast duas Palavras. 
Paraibeus. 
Mais um ano vencido, lu-

tando sempre em pibl de sua 
linda %eira, 
Que Daeus nos guarde a to-

dos, e que a vida dos homens 
quita nos governam sej1 longa, 
para que cada vbz seja mais e 
melhor o bem da nomsa terra. 
A aud saude e de todos os 

que lhe são queridos, com as 
maiores piosperidrdes, para o 
seu ião acoihedor jornal é o 
que einceramea&e deseja a sem-
pre grata 

Notiinta Soares Guerreiro 
Litboa-1969. 

0 38.0 Aniversário do 
c01JARUELENSEst 

Com a t  nsru t975, entrou 0 acare 
jornal—.O BAR•Et.EN5Es—no 39.1 
alalvertárto de bua t:xisAucia. 

B' mais u:n suo que passa sobre a 
vida dum jornal que é, e»m dú+ida al-
guma, o mais acérrimo dsfasagor doe Ia-
Ureeees uão tó da cidade como, Lam-
bem, do vasto concelho de Barcelos. 

Quantas realizaçòus se ié•m por coso 
Bararles fera, que Lao devidas a aitruís-
tica iniciativa de nosso querido jornal--
«0 BARCELE»HaI... 

S' una facto que, ttl,smºate, verifica-
MOS ... «0 BARI.ELE.` âL. lança a 
Ideia e mais tarde aaaa ►d.ia transforma-
-se em absoluta realtdade 1... 

Por este e muitos nutres motivos, 6 
que não podiamos, de modo algum, fi. 
car ladifereates ao grande cesetiicimen-
te que é a passagem de mais um ani-
versario de uoaeao querido jornal t 

TambBm Dão pudaaaeb termlear es- - 
tas pelavias, sem apresentar as eossasi 
mais eioeeras feilertaçbds aos 095105; 
queridos amigos Scrd, Rugºrio Caláe dei 
Carvalho e Joad Luciada Cardoso de 
Carvalho, director e editor, re.pectiva-
mente, de «0 BARCSLltNatl,, ratri-
busodo assim as amáveis akacçõl1 que 
me tém diapensado. 

Larga vida, repleta de prosperidades,, 
é o quo desejamos ao venerando sema-
¢alio. A. E. 

Cantinho do Escuta 
aecçáo Esoutista -da luntat 
looal de aaroclus ai  

^no 1.o Itã.º 0--1:610 ••4riJ 

CONDECORAÇõÉCS—Pata sua p.e-
sença ao 8 o Acai.,pamanto Naeioeai em 
Braga. furam agraciados pela Juaia Cota 
trai com a Mddalaa Jubilar, os 5eguia-
tea ele mentos do Claa N.o 16 « Humo 
6ocçaive&s de S. Paio do t:arvaihal: 
Classe de Cobre— Cheta : Joaquim Pe-
reira da Silva; •Saoretarto : Amurico Fi-
gueiredo Berros e o Lebilo : ldanuei Fi• 1 
gueiredo da bilva, Classe cie Metal: 
o Lobito, Aaionto Figueiredo da citva. 1 
Aos coadecorados as neabaa telicitaçõls. 
TORNEIOS Dl$ P1VG-PO:14i—KeatÍ-

sou-aº u,timamente um lurner0 do 
Ping-Poog na sede da Juata Local, re. 
gistaudo-se as vitories das equtpdg do 
Atletico Club de Bsraeliuboa e do G*u- {{ 
pa da >Zecuteiroa N.O 13 « Aleatde de Fa- 1 
ria., Diaputaram-se as Taças «Rogerio 
llareoss e «Feruando Pereiras, sai ho-v 
menagem áquelº& dedicados Batutas do 
13, que já partiram para o etereo &com. 
pameaio. No Torneio de Piog-Poog do` 
Vitoria S C. da Bareallahus, a equipo 
doe Escuteiros elaeaificou-ee zm o 
desta quarto lugar que não est u de har• 
moais com as aua@ trad,çòes deeporilvas. 7 
0 Club Ddsportivo de Bareeliuhos a o = 
Vitoria S C. ganharam as duas taças 
inatituidas pelos organizedores. 

LIC1,410 CARLOS DOS SANT03— 
Este dedicado Ugafo de Utupu N. o 13 
«Alcaide de Fariam, realisou 11tnmamea- ;l 
te o sem easamealo com a goalli meai- j 
na, Maria de Conceição Gouzalez Fdr. 
reira, de Bareelirhos, gelado o acto nu-
pcial celebrado pele Assistente: Sar. P.a 
Agoetlnho Correia de Aaavedo. Ao no. 
ve lar desej amos as ma,oreº fdiicidades, 
como di.ao ião merecedores osnubeates. 

AiNIVERSABIJ DE .0 BAti:CE-
LEl`iSEm—Na passagem do mais um - 

No dia 30 do eorrpnte fez 6 anos que 
desspareceu do eonvivio de ºoa famiiia 
a dos sPos numerosos amigos o Snr. Dr, 
José Gnmee de Matos Greça, que foi dia-
tinto Médico. 

Borregando a alma dente Iloçtre pa-
trieis, sua famiiia mandou celebrar uma 
Missa, 00510 dia. 

1 

aniversario do nosso querido jornal, seu. 
damos efusivameute o seu querido Di. 
rector e pº51081 grafite, por mais uma 
etapa psrcorrida a Bem de Barcelos e de 
Portugal. Eie nome doe Escoteiree de 
Barcelos do 0. N. E apresenta cordiais 
felicitaç0+s e votos da tonta vida 

«d Beges da Raiada do Catado■ 
Sempre Alerta 

«Águia de rrainqueira» 

MAIS UM ANO 1 - . . 
No dia 12 do corrente, com-

pleloa trluta e oito aiaos de 
exieteucla, entrando no 39.8 
,cate elemanario. 

Só quem !abata na Impren-
sa Regional, ou na Pequena 
Imprensa, como alguns lhe 
chamem, é que sabe avaliar os 
$sacrlticios que ■s fazem para 
publicar um jorra-i durante 
tantos anos, sem interrupção. 

Qtaunios caluniddorea, peia. 
(soas sem escrup ulos, nos lém 
#&eiatado atingir durante cate 
,largo tempo ?... 

bine, felizmente, vivamos de 
crera levantada, bem alta, por 

fique não ha niaguam, com ver 
•'dade, que nos puysa acusar de ítermos vendido a nossa cons-
ciancia de eaarevinhdrdor..., 
stj 1 d quem fór. 
Embora algumas vazes mal 

1 rcompreendidus por aquela que 
nus tém rancor, o nusso 1®tna 
tem sido e continuará a ser : 
por Portugal  por B,reelos I 

1 

Aos nossoa Ilustres Cºlabo-
radoross, aos prezados Aseindn-
tes 0 Anunciantes, gani é a 
quem devvmus a exiatéacisl 
deatõ jornal, agradecemos to. 

,.d-e as diferencias que nos 
Vtém dispensado. 
à i 

Tambem cotamos gratos ás 
Ex.` Soree' Prufeseorei D. Ber. 
tm Luiza da Funseca e D. Noe-
mi, Sares Guerreiro, e aos 
Ex.m" Saria.: Niculau W Ik•r 
Guuvela, Vasco de Carvdlho, 
Ouà0 Cruz, Capitão Autuaio 
Cendidu Fiirreirr, P drei F'ran-
cisco Casulho, Prufasaor Ara-
,lrubdl Plato, Tenente Fraaneis. 
co Csrduso e Stiva, Professor 
;Sousa Almeida, Sueiro da Coa. •ta, Dr. Mário Miguei G ludara 
Nurion, Dr. Fernando Fdieào 
Nidehado, Alb rrto Leal, Carlos 
Mdrla Vieira Ramos, Direcção 
uo Amigos de D. Antonio Bar-
r do3o,, Antonio da Cta:itu Lupas, 
Gaapar Macedu, Dr. Luiz de 

t.F,gueiredo, Emilio de Figuet-
rr,tlo, A,b . rio E+ttivas, llidio 

bEurico Gumes, ate., que nos 
deram a huara de noa felicitar 
pela pdssegem do 38.e auivar• 
surjo de e0 Bitcticuse te. 
—A'a inumeras pdasoes que, 

passoalmenie, nois felicltaram, 
o nossoo reconhecimento. 

e 

A Misse, ao dia 12, por alma doa 
gessos queridos Colaboradores já falcel-
dos, foi rezada na igreja do Senhor da 
Cruz 9810 Rev.e Padre A berro da Re-
eba e ido por seu irmão, Rara Padre 
Altrodo Rueha, considerado Prior de 
Barcelos, que, por motivo imprevisto, 
não lhe fui poe&ivel celebrar este acta 

„religioso. 

INTRAMUROS  
Retfeeo de eombrat 

Nuna dia destes uma palestra 
,,radiofundida pela Emissora Naeio. 
;'nal em que tomara parte Vasco 
Santana, que iotitulára a0ads caco 
poh Mascara to, frisando em toda 
;ala qu , boiº é tudo um Terdadeiré 
SQ1rudo em que todas ae coisas e 

r Hs 3 anos q+re a morte adunca 
lavou para e deseoohecido a alma 
do nasce colaborador, Snr. Coro-
nel Luis Gonzaga Mpnezea Pinbal-
ro. E' com Paadade que relembra-
mos o, te amigo. A mPtnoria d08r. 
Coronal MenPsFº não é de ergaecer, 
porque S. Ex.a tambPm nunca es-
queceu oito semosario. 

No dia 3 deite más frz 4 anos que 
Morreu o no sso eoetprraePe, Bar. João 
MV rtla5, clija memeria auges mais e&. 
queceremos. Era 0m amigo sincero o 
um conceituado Nogociante da nossa 
Terra. 

BORMOS uma prisco pelo eterno dai-
causo de tua afias. 



pessoas andam mascaradas, tudo is-
to me doe ensejo para falar do 
iairudo Barcelona@, não no da ago• 
ra porque de tal maneira ee apre-
ssnta emeranbado quo não vale a 
pesa falar dos eeus mascarados, 
tantos a tantas são eles. 

Noutros tempoe nem todos U9 
vem mascara. Bastava um bigode 
ou euiças postiças, um caris puiti-
po, uns oculos num oibus de quem 
tudo queria ver e... cada via, a 
cio ser a intrujice dos outros,etc., 
ato. 
6 •deles tempo me lembro com 

saudade aos bailes que es B. V. de 
Barcelos davam nos seus salões e 
de outros que se deram numa casa 
de aTroz da Gadeiae—(hoje As-
sembleia Barcelense) e na Use& da 
lier'Aninha8 do Aires,—(hoje traas-
furmada no Palacete do Sar. Fraa-
cieeo Torres, ã Rua Duques de Bra-
gasçr) e mais modernamente já azos 
baliu• da Cala do Ser. Joi(u Pache-
eo, na Avenida dos Combatentes da 
arando Oaerra. 

Todos 010,1 eram cognominados 
tBailes do Pepise,s para se ri iieu. 
Lesar as bimbucbatas que por 14 
se praticavam. 

Fruta do tempo,que acabou e ou 
rtcurdo com saudade. 

Para num destes bailes anuncia- 
wile uma brilaeadeira feita pelo 
falecido elfai.ie Salão, homem tido 
s havido como um inefenelve bile• 
talhão, que de facto era, nunca, 
que me Cunste, tivesse Moleetado 
por aqui alguem. 

Bate boato Correm os gaalro coa-
tos do Baicalcs,dando motivo a que, 
16 por isto, o salão estivesse i1 cu• 
latia. 

A' hora aprazada por entro iaul-
tiselmas palmas entrou o Baião ira• 
jando casaca, colete branco e chá. 
pau alto, disfarçando-se coca uma 
destouforme ■ariganga s dtrlgiado-
-sa para o lado superior do talão 
subiu para cima de uma cadeira e 
batendo pal®as pediu doia minutos 
de silencio, pois tinha uma grande 
comuolcaçãu a fazer : 

Meus tenhora 1 
Sairei A•niaw a vida a um mendigo 1 
Jirevo ! (dista aiguem da asalaten-

cia). 
Pre'mxtei-lhe e que fazia es ou lho 

dure esasornta moi reis. 
Ao que mie me ruapondeu : 
A& 1 meu senhor, ruppoadeu ele, pa. 

rede ase que worrsa dd ale;ria 1... 
Jìntdo eu que já estava @ima o acta 

no ardo, metea sura u vez na @arteira a 
evites a morto aagrele pe6resiaAo 1... 

&alisado abaixo da cadeira, provo-
Coo- se uma graude ovaçio e tudo se riu 
a bom rir . Dançou-se, brbeo-te e petis-
cou-se até ao romper d'alva. 

Eram assim os Bailes do Pepino, 
que alada hoja recordo som saudaue. 

  3 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 
Cutf- fino prometemos no a.• 

1974 oeste semanarlo, darnos,hoje, 
inicie i publicação dos nomes das 
peitoas que ja Coatrtbuiram para a 
homenagem postuma a prestar ao 
ilustre Fiatcelease, Sar. Dr. Miguel 
Fonstca. 
Dr. Luis de Sonsa Costa 500800 
João Duarte 25• 8U0 
JAo de Soada ilit $U0 
Joaquim Vacado Correia ü.Udu0 
Deltìm Vinagre 1Ut 300 
D. Ana lronseca lu0~ 
José Antonio Fernandes 1Uu3U0 
Dr. Antouio Felix luchado 1UU$UU 
Manuel Pereba da Quinta OUI4U0 
(Continua) 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha de tarde o é noite, uma mi-

na de ouro de eatreteaitseato : 

A Bela do Yn4-on 
Uma prodeção em tsauicolor, de 

seçlo viril e turbulenta , com amor, 
aventura, musica o emeç$o. 

—9 — 
Na 3.&- feira do carnaval, de tarde • 

á coito, mata miara produção de ídolo do 
publica r 

TAQZAN E A CAÇADORA 
Com Wetsestuller, Branda Jotee, 

etc. o aìeda a macaca Chita. 
—s— 

Na 5 &-feira, 3, i noite t o empsl-
gante filme trantos 
0 Passado não perdoa 
Ctm Dantellº Darrieux a Juau Mural. 
—No Domingo, 6 : 
>9 Vida de S. Vicente de Jaula 
0 eltue que gat,hou o «Qras►dm Prs-

a►lo do Bienei de Veneza». 

Agosiatinho Misartinte 

AG•iADECIMENTO 
A familia daquele aaudoso 

finado, vem, por este maio, 
ag adecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no fu-
neral. bem como ás que lhe 
apresentaram condolencias 
por tão triate desenlace. 
Palmo, 25 de Fevereiro de 

1949. 
A PAIIILIA 

MUITO OBRIGADOS 
Do nosso ilustro conterraneo e bom 

amigo, Snr. Artur Vieira, distinto £a-
criter o Jornalista, recebamos ano car-
tão, cota o que segue : 

Rogerio Calda de 
Carvalho 

Com muita pene de nós ter podido 
despedir-me pessoalmente do disdato 
Jornalista e valente paladino do pro-
gresso de Barcelos, envio-lhe cumpri-
mentos afectuosos déste longinquo 
Chile, com a expressão mais sincera 
dos meias agradecimentos petas suas 
soas atenções 

deter Vieira•. 
• 

Tombem o nosso ilustra conter-
raneo, bar. M guel Gomes da Costa, 
acaceituado Negociante, no Porte, te-
ve a gentileza de nos enviar ama ama• 
vai carta, dizendo-nos : 

@Com os meus respeitosos cumpri. 
mentos para V.... e para es que tra-

balham nesse Seminario Honrado  N.cionalista, que devia ser melhoer compreendido por quem de direito, que 

embora pequeno no formato é Grande 
nas ideias que eopalha, quando lido por 
13+reeleases (e não Barcelenses) que te-
nham olhos desempoeired,s o mãos 
limpas. Avante sempre, Senhor Diro-
ctor, Por Barcelos. 

Miguel Gomes da Costas 

...Snr. Rogerio Galés de 
Carvalho: 

Tendo-ma chegado i■ mitos co 
BARCELEtiSE» de 4 e 11 de Dezem-
bro de 1948, como admirador, por 
Barcelos, onda trabalhei a passei mi. 
nha mocidade, não posso deixar de fe-
licitar todos que, actualmente, tens a 
sem cargo o deseavolvimento da linda 
cidade do Cávado, assim como por to• 
do o progresso de Portugal; longe, 
sim, mas sempre de porto pelo bem 
de Barcelos e de Portugal. 

Salve os bons que sabem engraa-
deeer o nome de Patria. 

Por Baraelos, Por Portugal. 
Rio de Janeiro, 1949, 

Lntomso Pereira Martins 
(Aatonlo Certeiro) 
• 
Amigo Calá$ : 

Feliees Pascaas F Afío Nuevo 1 
uarácas--Veaezmela. 

• 
dtberte Teizelrs 

...Snr. Rogerio Caldº 
Boa$ Festas, foliz e prospero Ano 

Novo. 
Manoel de d;eeede Falcão 

Niterói—Brasil. 
• 

...Snr. Director de «0 Barcel,nsea 
Liga de Defesa e Propaganda da 

Proviacia de Moçambique a Jornal 
•Moçambique ., Destj,at-Ihs Boas- Fes-
tas a um Nevo Ano muito Feliz. 

Lourenço lldarques. 
• 

...Snr. Director de aO Barcelense, 
Jdaaael dai Dôres Faria, feitor 

egricola, com votos de felicidade, en-
via Bóas-í! estas. 

Chibia—Angola. 

...Snr. Rogerio Calos 
Desejam os a V. .,. os melhores 

votos ao Bõas-Festas e uso falaz o 
próspero Ano 17ovo. Marmotaria Bra-
ali. 

J. Medres da Cru; cé 0.s 
"" Io de Janeiro. 

- 

...Snr. Director de •O Barcalensem 
Com os ddsejas das maiores pros-

peridanes para o nosso Jornal—,O 
Bdreelentss9 que bastante tem traba. 
lhado paro engrandecimento de nossa 
liada Terra, estimo que tenha bando. 

Eu, como estou longe da minha 
T a r r a—Rainha do Cavado—subarei 
siar mais valor ao nosso Jornal, por-
que noto que ile, de dia a dia, cada 
vez esta malhar, mais bem col.barado. 

Cumprimeatoa de 
Antonio Vieira 

Borba—Alentejo- 1949• 
s 

.. Snr. Director de s0 Bareelensoa: 
•OS CAUL03s —cem primentem e 

felicitam V. ..—Lisboa— x949• 
r 

...Sars. Director a Colaboradores 
i de 110 Bareeleasa» 

Venha por este meio dar-lhes os 
moas mais sinceros parabens, pela for-
ma com que estão escrevendo o sem 
Jornal.Ddsde que vim para cá, e depois 
pada yuo oco enviassem para aqui a 
minha assinatura, o vosso Jornal tem 
eido apreciado por pessoas ds alta ca • 
texoria, incluindo os mera ilustres 
Directores. 
O nosso Jornal, aO BARCELEN. 

SE»—é hoje ledo e meditado nos na. 
fés, onde tgdo fica admirado pelos ar-
gumentos tio verdadeiros a alaras que 
tem publicado. 

Porisso, estou de veras satisfeito 
com 110 Barcelense». 

Vila do Coada— x949. 
Joaquim Lides Ermida 

Sor. Rogerio Calas 
Eduardo Narlias Quelhas Lima, com 

um abraço de parabens por mais em 
aniversario do nosse querido « 8&raeleo• 
$e», detirja ao amiga e Director longa 
vida e multas prosperidades. 

liberdade, liberdade ... 
Dum auges pregado amigo, residen-

io em Pinhal, recebemos um postal 
com o zºgumite : 

meta caro Rogerio 

Talvez ele exiba a letra da ssusics 
da liberdade que melosa apreocatam,maz 
mós, temem a certeza da vistoria, o po-
domem cantar ateia 

Liberdade, liberdade, 
Quem a tem chama-lho ema, 
Nia lhe daremos liberdade 
De Deitar bombas na rua... 

Comprimentos de J. Baptista 

;alta àe espaço—Por este motivo, 
tica vario orirlaml para a aeatena. 

i 

(¡ -1%T J»A& » PROCESSO MODERNO 
 -- DE FABRICO PARA 
LOCOS t10 CIMENTO  CONSTRUCÓES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADU' ]4 LAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

s®a 

IMPERMEÁVEIS-AC ABADOS--SEGUROS--GARANTIDOS 

Assentamento 
rdpido e perfeito 

V E N n F: 
Companhia Berta de Bivar 

Alves da Cunha 
Visita-nos nos proiimos dias ib 

e iS de Rerça, apresentando as pe-
ças a 13eijoe 1:"erdidomio 
e o0 kooder deis lEi`alsti-
]r11Fa fp que tanto sucesso Vieram 
em Lisboa e Perto. 
W a altima ves que o eminente 

actor Alvo& da Cunha virá a Barce-
los, pois 6 nesta etouraiAz+ que tia 
apresente as & uns despedidas 4 
provincia. 

Não 116 por esta rezio, mas tam-
bem pelo& espeetaeulos de arte, de. 
ve encher-8o o TiATRO GIL VI-
CiNTIi. 

---- e 
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3(ortzorrtais 
t-0 mais cè.ebru urador de Atenas 

(384-333 a. J. t;.); 3 — Que não leu 
pnueipiu nem fim; 3—aaoiiasimo, estro• 
meta, masiziradu suprºmo;4 —De mios, 
prtfixo, tutu;ºiçle (ruv.); 5—s uaelhaa-
te ais homera; 6—Falai ao; 7 —Nume de 
muiiii«, o lado do vento iiav.), sitiai 
giátieo (fav); 8—Letra gre¡a, setoeia, 
apuitde; 9—gxpetir urlae; i0— Idas• 
carrar. 

Verticais 
i—Tirsraa a ua.ula; 3—coacilto; 3 

—Prouome pessoal, vuicdo de Sieiiia. 
lutvrj.igão (iev); 4—Autódromo Porta. 
gsés, letra grega, pedra; 5—Tratado em 
estudo dos aiaismss das doenças; 6— 
Prauchas doodu os acrobatas formam os 
Saltos; 7—Cidado da Austria, orddm 
geral, cabelos braacos (iav.); 8—Medi. 
da maritime, pea @alce as carubas das 
roda@ dos carros, boirsquio; 9—Tempo 
do ►ervo mudar; i0—Supos o r&. 

Solução do problema n.o 8 
4orizontals 

1—Litotomiae; 3—Imite, orap; 3— 
Tara, eitum; 4-01111, travei; 5—TE, 
bonzo; 6—Varie, to; 7—Imitas, cru; 
&—Tiros, mama; 9—Orei, faial; to— 
Romaulamea. 

Verticais 
1—Lltotritor: Y—l.naae, toiro; 3_ 

Tira, virem; 4—Oto baleie; 5—TE, to-
ra$; 6—Orois, ci; 7-lriv0, Cais; 9— 
Anuo, Irmão; 10—Sumtenaais. 

UM ACTO DE 
BAIRRISMO 

A Direcção do Academieo Barce. 
los Club (A. B. C.), tomou a inicia. 
tiva de ee deslocar. a Brega, no 
passado dia 17, para cumprimeatar 
e felicitar o abuzeura Barcelense 
GUILUR11E MARTINS, um dos me-
lhores valores do abozs nacional, 
que ali aeluou num especiá'ulo da 
modalidade respectiva, realizado 
ao Teatro Circo. 

Oa dirigentes abaediatas foram 
acompanhados per algumas dezenas 
de barcelenses de todas ao estego-
rias aceiais que a cale acto ss qui. 
taram associar. 

Aquele desportista, que sempre 
tem manifestado o teu orgulho em 
ser bareelenso, agradeceu sensibi-
lizado i manífesução bairoiata de 
que fui alvo. 

é••rt•-u•u•h0 
Domingo e Segunda-

feira, na Cases dos «Ir-
JadOS Unidos»-Barcelos. 

Economia 
no custo e assentamento 

PAULO AUGUSTO PEREIRA 
]Rua Miguel Angelo•BARt•i•Ll Îff301S 

óremio do Comercio do Concelho de ]3arceios 
Avisa-se o comèreio que por acôrdo entre o Ins-

tituto Nacional do Trabalho, riste Grémio do Comércio 
e o Sindicato Nacional dos Caixeiros do Distrito de 
Braga, se conservam encerrados os estabelecimentos no 
próximo dia 1 ele Jlurço (terça-feira de Carnaval), pa-
ra cumprimento do disposto na Clausula 24' do 
C.C.T. 

As casas que tenham d venda artigos carnavales-
cos e queiram conservar-se abertas na data acima refe-
rida, encerrar-se-do no dia imediato. 

Barcelos, 24 de Fevereiro de 1949. 
O PREBIDïl1NTE 

a) Artur Vieira de Sousa Basto 

A 0M1SAR1À BUCELENSE 
(CASA dam CINTA B) 

.Abriu as suas novas e modernas instalações d 
Rua D. Antonio Barroso, N.o 35, desta cidade. 

Nesta casa—única especializada nesta regidt ,--
executam-se com a maior perfciçdo e encontram-se d 
venda CINTAS DE ELECIANCIA, dos mais recen-
tes modêlos; OINTA « VESPA» e todos os modêlos de 
CINTAS MEDICINAIS aconselhadas pela Ex.ma 
CLASSE MEDICA, desta regido. 
Completo sortido de CAMISARIA e GRAVATARIA 

Lenços, ligas, cuecas, pijames e outras roupas inte-
riores para homens e senhoras. 

Camisas com o mais moderno colarinho gomado, a 
45$501 Outras camisas a 50$00, 62$50, 75$00, 80800, 
85$00 e 110$00 ! Os preços mais baixos do mercado 1 

Esta casa distribui brindes a quem fizer compras 
superiores a 100$001 

Visitem a CAMISARIA BARCELENSE (Casa 
das Cintas). uma casa antiga e que acaba de inaugu-
rar as suas modernas instalações na Rua D. Antonio 
Barroso, N.° 35 -- B A R C E L O S. 

Y 

'< LR•lB O: 

Distintos pela sua beleza 

Famosos pela sua exatiddo ... 

O relogio que reafirma uma escolha feliz. 

Chegou mova remessa ao 
Agente Oficial 

<:>urive&sattrta Senhor da Uruz 

DIVERTIMENTOS 
Todos os domtngote dia tar. 

de, no quintal do Gica, em 
Barealialaoe,ha frango g ma. 
lha e A mata, promovido pelo 
Grupo de 20 Amigos eAIeai. 
dez da Faria». 

GhANDE 
CATASTROFE 
Domingo, na cidade da Praia, Cabo 

Verde, estavam remoidoa mais d• 300 
pobres, afim de recmbarem a oópa que 
lhos ara distribuids pelo Gavraador as-
quota Proviasia Portuguesa. 

De repente, mm vento eielóoimo fez 
desabar tom muro que tinha 801,30 de 
alto por 47m de comprido. 9eaedo de. 
baixo do maro maio de 300 pereorte, 
morrendo 2324 ficando feridos 50 1... 

Foi ama emocionante tragédia. 

diO CO•itlO• 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1. 11 hipoteca. 
Informa esta reãlaegão. 

C'esasamento 
Na 0apºla de Nossa Saabera da 

Coeeel00, em Vila Cova, eonticreioa-
-$º o Ser. João Ferreira Peixoto, digno 
Fuaoiooario no Tribunal Judicial de 
Braga, tom a Sor .& D. Olga Porisla 
Coelho, gentil filha do DOae0 Prezado 
amigo, Sar. Prolossor Laiz Ferreira 
Coelho a da Bar.& Prof@ssora D. Floria-
da Rosa dos Santas Portela, estlmedos 
proprietarios daquela freguesia. 

Aoa simpatieos aubeates, desejamos 
as melhores venturas. 

•®s  

0BITUÁRI®  
Hoxiriquer Aves 

Contando 30 anca de idade, tõteaºu, 
quarta-feira, em Barceliehes, o Sar. 
H•arique Pereira Alves , / lho d.o nosso 
amigo dar. Luis Antoaio A 1 v o e, 
Cha iffour. Aos detidos, pesavaias. 

D. Emilia Duarte 
Na dia 18, na Porte, falecem r, • , ° 

D. Emilia Andrade Duarte, viu►,,, mas 
da Sar.• D. Maria dos Prazeres de 
cloaca Duarte e tia aos acenos Eiarlgom 
Snre, Jolo Dearip, Oaear Doaria Alça-
da, Amada e Aaibal Duarte Aztivado, 
eeneeitaados Imduatriaio. 
0 funeral realizou-ea no. 4itima ao-
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0•6II••S.aftlA E RE•OJO,a•I• DA 
A BF RTE3. ri`o 13'•S aI• Ill[ et►.l3 

Vende, compra e troca foias—Ouro 
Prata ela Relógios. Cora Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectas com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença decliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos; relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e t ! A Za 

Maxitua Seriedade e fflonealidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

bado, com 6rsade aeempanhamento de 
pessoas de todaº se eategorias sociais. 

Os Bombeiros V. de Barcelos, ais 
tua malima força, deslºsaram-te t0 

Perto,atim de tomarem p+rio no funeral. 
A todas as fami►iss deridas, envia-

mos a nosso sartáo de pesar. 

Agostinho Martins 
Pio ultimo sabade, dia 19, faleoºa, 

na freguesia de Palme, lugar de Bette-
I*, d. ata concelho, o Sur. Agestiabo 
Mentias, de 66 aros de idade, lavrador, 
*amado com a Bar.- D. Carolina Rodri. 
gues de Soes&, e pai maito querido doa 
Siara . Armindo Mortiae Becrigeea. au-
sente no B,uil, M8nuol. Joaquim, José, 
Antonio e Domingos Martins Rodrigues 
o das Sor.ss D. A+merlada o D. Ma, ia 
Martins lisdrFguea, bem como de nosso 

preaado assinante e am ,go, Snr. E®i ia 
Aiart no Sedriguce, proprietarie, dos 
Fertoc. 

O *ortrie feaebra realizou. se no 
ultimo Domitigo, pelas 15 horta, de mam 
*aos para o Cemiteria Paroquial de 
Palma, tomsodo parte namorasse pPa-
meas daquela freguesia e das eireuniisi-
nhas. A ;bane oo caixão foi cenduaida 
pelo Snr. Joaquim Gonçalves de Miras-
da a Isoesa, ,• abade do exiinte, 

Aos doridos, eoviamoe a.adolioeios. 

Aouooio com 26 liebas pubiicadn em 
«0 BAHCELENSE. da 26-2-1949. 
COMARCA DE BARCELOS 

secretaria judicial 

A nuncio 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos ze 
anuncia que por sentença de 
25 do corrente, foi declarado 
em estado de faléacia o índ us-
Iria] Franei co Antonio Fer-
ºandes, casado, desta cidade, 
no processo de falència por 
ele requerida nos termos do 
artigo 1.139 do Codigo de 
Processo t !vil, tendo sido 
marcado o prazo de quarenta 
e cinco dias para reclamação 
de créditos. 

Barcelos, 27 de Janeiro de 
1949. 

O Chefe da 1.- coerção, 

H,-torto é'Almºida Soarem 
Veriiquai. 

O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

CASA DA S 310 B 1 L 1 A S 
~ sem mr 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( cova[ oarccYrl• • 

Reta easa exácuta qualquer ospeeta de Mobílias Estilizadas, 
Moderna o Rústica. 

A preços ao alcance de tôJas as bblºas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

o paasestadeirama 
Avenida lar. tUliveira c3alazsar, SS 

B A R C E L O S 

0.0 D U T 

•dìGìdilillllll 
CREME E 

FVBASE DE OLpo DE r p PTO 

SABONF ES '', Í' 

E TALCO=. 

PASTA JENTIFRICA LATUM 
(Feita h ba@o cie Eucalipto) 

Refresca a bbea—Fortifica as 
gengivas -- Branqueia os 

dentes— Purifica o halito. 
—r=— 

SABONETE LATOKYN 
Unico tl Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro e Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

A' venda nas bbau Clamas. 

CASA CUNHA 
Oficina de Ca1ÇadO 

U• FJlf L LUIZ 1>A C U M HA 

.A.v. Dr. 4liveaira !!lìalsaar, 39---I3aroeloes 

Grande o completo sortido de calçado de senhora, 
homem o criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Coa. 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertam calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a uniea que vos 
Oferece vantagens ■a solides e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

1'1 ião confundas é junto ã Penmf[o Arontes. 

GUARDA-LIVROS 
Para qualquer escrita, ofe• 

roce-aco 
laforma esta redacção. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 pioprietado desta acreditada 

FotegraBa, previne o® 0lieat®e e o 
publico da que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita a moderna aparelhagem 
folegrafiaa. 

Brandes descontos aos msscebos 
que deeejem fotegratlas para as 
guias militares. 
Risa A. Antonio Barrosa—Barceict 

Ari•unc•® 
Fernando Miranda de Sou-

Ia, de Parelhal, vem tornar 
p, blico, que tendo sido auto-
rizado judicialmente no inven-
tario orfanalegico por obsto de 
Antonio Alfredo Alves Perei -
ra, a veador os predlos : 
Tomadia de mato o pinhei. 

ros, no monte de S Miguel e o 
Direito o acção é uma quarta 
parte do Campo da Seára, de 
lavradio, no lugar do Ou'airo, 
ambos na freguesia de Poro- 
lhal. 
Vem declarar que no dia 20 

de Março de 1949, pelas 14 
horas, nos mesmos, precede -
rá a leilão para as vendas, 
reservando porem a sua acei. 
tação de previa atatorização 
judicial. 

bareclos, 24 de Fevereiro 
de 11949. 

Fernando Miranda de Settss 

AO PUBLICO 
taarentino Ferreira Barro. 

so, da Freguesia de Gtlmonde, 
avisa, para qualquer efeito, 
que não se responsabiliza por 
qualquer divida que possa 
a, arecer feita por sua mulher 
Ana da Corta Figaeiredo, da 
mesma freguesia. 

Gtlmonde, 25 de Fevereiro 
de 1949. 

Laarentiao Ferreira Barrote 

CASEIRO 
Precisa-se para quinta, roa-

dando dez carros de pão, 
em Barcelos. 
Para outros informes falar 

na Q nata da Tbrre, Santa 
Eug.uta de Rio( bro. 

Mario Kol ae Aiva ren-
ga, Engenheiro-Che-
fe, ata 1.a GUcunscri-
ção Industrial 

Faz saber que: 
An <>~ Ferreira 

requereru licença para insta— 
lar uma fábrica do oltiados 
em•paao e envernizamento 
de peles de curte, ice uida 
na 1.1 classes, com os ineon-
vententee de cheiro e perigo 
de inc@adio, ao lugar do 
Monte de Cima, freguesia de 
Carvalhal, concelho de Bar-
celos, distrito de Braga, con-
frontando ao norte cum ca-
minha público, sul com Au-
gusto Gumes da Conceição, 
nascente com caminho públi-
co e poente com Luís de Car-
valho. 

Adelino Pereira ]Li• 
nharem, requereu licença 
para instalar uma oficina d• 
tipografia e composição , 
incluída na 3.' classe, com 
os inconvenientos de cheiro, 
poeiras, ruído, trepidação 
a perigo de incéadto, na 
rua Gomes Freira, 48, fre-
guesia de Santa Maria Maior, 
concelho de Barcelos, dia-
trito de Braga. 

A b+lio da C o s t aa 
A rei u j o, requereu licença 
para taatalar uma fábrica de 
passamanarias (fitas a ga-
lõ;e), incluída na 2 a alasse, 
com os inconvenientes de 
barulho, ti epidações, perigo 
de incêndio e fumos, iro 

lugar da Avenida, freguesia 
le Viato los, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando ao norte com 
o ribeiro, nascente, sul e 
poente, com terreno e ca&a 
do requerente. 
José Coelho da Sil-

va, r.7queireu licença para 
inatolnr uma oficina de te-
celagem de algodão, linho e 
ceda, com tinturaria de fios 
e roupa*, incluída na 2 a 
classe, coara oa inconvenien-
tes de barulho, trepidação, 
perigo de incéadio, fumos o 
emanaçõe& nocivas, e Inqui• 

1 nação das águas, no lugar 
de Vilar, ft eguesia de Mi-
nhotãezs, concelho de Bar. 
celos, distrito de Bragas, 
confrontando no norte, nas-
cente e poente com terrenos 
do requerºnts, e sul com 
Dom ioRoa Carvalho. 
Jomó Rodrigues Mo-

vais q requereu llc*aça para 
instalar uma oficina da teci-
dos de algodão, ceda, mistos 
de algodão e seda, linho ta 
fibras artificiaie, corra tintu-
raria, io.cluida na 21 classe, 
com os iaconveatentea de 
barulho, trepidação, perigo 
de ince :rdio, fumos e emana-
ções nocivas, e ioquinoção 
das águas, no lugar de Po-
ços, freguesia de Grimance-
los, concelho de Ba ca s lo, 
distrito de Braga, confron-
tando ao norte, sul e poente 

cote caminho público à nas-
centes com propriedade de 
Beoedicio da Cunha Rodri-
gupe. 
Nos termos do Regula-

mento dias industrias Insalu-
brea, ínchmodas, pariFgoaae 
ou 16 citas a dentro do prazo 
du 30 cilas, contados da data 
da publicação deste edital, 
podem todas aa pessoas in. 
teretaeiadaa apresentar recla. 
msçõss, por esctito, contra 
a concessão da licença re-
querida o examinar o res. 
pectivo protesto, nesta Cir-
eunseríção, com eèJ0 no 
Porto, Rua de Santa Catari-
na, n.e 805. 
Porto e Secretaria da 1 a  

Circunscrição ladu-trial, 15 
de Fevereiro de 1949. 

0 EnirAobairo- Cbsfe 

Jlàrio Kol de, Alvarenga 

DROGARIA hIODERNA  
DE Fe Me • i•s-riaDtd•°•, ,L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Am ónio 
RUFA I•IFA•ìTE U. iIE•IKIQUE, 134 

( Antigaa 1~ do Correto ) — Ru r o e 1 o s 

ìj 

à 

CANDIDO DIAS, L°° 
Telef.: 871 

ãtuea das !Flores, •ã8?J 

PORTO Teleg.: Oldias 
Compramos a vendamos : Notas a moedas de todo@ 
os priíseé,ouro a prata em barra,platina o librais ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais o estrangeiros 
Ordens de bbiaa 

w rrw•r •a-swe+•wr••-s.wn-acs.•+wrvw•trtiwtr+ee+vwx 

Aula-491-íColtos Cávado, Leda 
B A. LZ U F L O 8— Teletone 

Estação de Sàrviço e Oficinas da Esplanada 
REPARAÇõBS : — de todas as marcas d,# camions 

a automoveia; de motor*& e máquinas agrícolas e todo 
l o serviço de cerralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, disco& para em-
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 

i eiéctricoo; Gasolina, oiegos, pneus, recauchutagem, etc. 

f 

Lavag€m, lubrtflcação o paraflaaçito. 

itse./1h•/laescol.Aiar A.AIi„/IAna n•tA.Are..rwra•AlsaAa.AAr1 •elE•se a.eaAAEA a• t4/► M 

HUSOVARNA 

anos nos 

m e rosados 

mund1aa1al. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Humgvarnaa> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cLIn@igvarnas é ter a atanaza de ficar 
bem oervido; comprar «Hueegviar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro «arasntido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiiacuti vol mente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita o 
resistente. A unica que borda automilticamente sem sor pre. 
ciso a aplicação de chapa. «Hatagvma v~ preeta assist*n. 
eia técnica. gratuitamente. «Hummgvaiarnsas tem o mais 
completo sortido de peças sobracelentes. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas,, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-da,—BARCELOS 
Importa nte:—Toda a maquina de costura ~agvar-
naa é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco atroe) e bem aºsim de toda a aesieterncia incaica. 

Cotnpaia/tini ele seguras 

CO1VFl•.1V • A 
seguros em fo3os os ramos 

INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
~ncia e boato de 1%000rros em Baarcalo■ 

A.TEN1BA DR. 0 L 1 V 8 1 R A % Al1iàZAR-51 


